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    Apresentação


    Para mim, é um momento de muita alegria fazer a apresentação desta obra de meu irmão no sacerdócio, o Pe. Adriano Zandoná.


    O conteúdo deste livro apresenta de forma clara e com muita propriedade o lindo e desafiador processo de cura das raízes mais profundas de nosso ser. Estou falando dos nossos relacionamentos e experiências, os quais precisamos curar a fim de alcançarmos liberdade interior e vivermos uma vida repleta de conquistas e novas realizações.


    Os temas tratados pelo Pe. Zandoná são diversos e tocam em muitas regiões áridas da nossa vida pessoal e relacional, oferecendo a cada um de nós reflexões profundas, que poderão nos ajudar muito no processo de amadurecimento pessoal.


    Comoveu-me a sinceridade, a transparência e a coragem com que o autor se expôs, mesmo já o tendo feito em uma obra anterior.


    Tenho certeza de que essa sua partilha de vida, apresentada no sétimo capítulo deste livro (p. 97), servirá para incentivar muitos, especialmente os jovens, a buscarem em Jesus Cristo a força transformadora e restauradora para suas vidas. Acredito que haverá uma conexão imediata com as experiências pessoais de cada leitor e a mensagem presente neste livro. Portanto, acredito que esta obra o ajudará a perceber o que é que precisa ser transformado em sua própria vida e para que lado as raízes da sua existência devem ser lançadas. Fazendo isso, você se tornará apto a conquistar patamares ainda mais elevados na sua realização pessoal e interior (alegrias verdadeiras).


    Acredite que sempre é possível viver melhor. Parafra­seando o próprio autor: “Não existe história que não possa ser reconstruída e curada em suas raízes”.


    Percorram cada página deste livro com intensidade e atenção, como leitores que estão saboreando a produção frutífera de uma semeadura de boas propostas, ideias e ideais saudáveis que os levarão à cura de suas raízes e a voar ainda mais alto do que já têm experimentado.


    Boa leitura!


    Pe. Reginaldo Manzotti


    Evangelizar é preciso

  


  
    Curar raízes para ganhar asas...


    Ganhar asas, concretizar grandes sonhos, colecionar vitórias e realizações são desejos de toda e qualquer pessoa. Todavia, ninguém será capaz de superar obstáculos e construir “voos” bem-sucedidos sem antes aprender a conquistar a liberdade dentro de si, curando as raízes de sua história e aprofundando-as em terrenos que sejam realmente férteis.


    Uma árvore que não possui uma raiz profunda e saudável pode ser derrubada por qualquer vento. Da mesma forma, o ser humano que não souber curar suas raízes – tornando-as saudáveis – para encontrar a verdadeira liberdade em seu interior, estará sempre vulnerável perante as imprevisíveis ventanias que de tempos em tempos visitam o jardim de nossos afetos e experiências.


    Nossas raízes são as “causas profundas” que se ocultam dentro de nós, são princípios que nos movem e nos fazem ser como somos e agir como agimos. Essas “raízes” podem ser saudáveis ou não. Será a sua específica saúde ou fragilidade o que conduzirá toda a existência da “árvore”.


    Em nossa história também acontece assim. As experiên­cias presentes nas raízes de nosso ser (em nossos afetos, relacionamentos e percepções) realizam o ofício de influenciar diretamente nosso comportamento e nossa forma de existir. Se houver feridas e ausência de nutrientes na raiz, a árvore de nossa história acabará ficando doente e frágil e não conseguirá se desenvolver nem se realizar em plenitude.


    As raízes machucadas e danificadas pelo desafeto não conseguem se aprofundar no solo para buscar a umidade necessária e, então, desenvolver plenamente a vida da árvore em questão. Sem a devida profundidade que protege e hidrata as raízes, a árvore (a vida) se torna vulnerável e aprisionada à inconstância.


    Reflitamos com honestidade: como hoje se encontram nossas raízes mais profundas? Quais são as realidades que habitam nosso interior? Nele há feridas ou dores não superadas? Podemos dizer que somos verdadeiramente livres – de dentro para fora – ou existem ainda machucaduras e condicionamentos que nos prendem a fatos passados e nos impedem de ser o que realmente somos? Podemos afirmar que somos felizes e realizados? Será que precisamos de liberdade interior para viver bem, expressando nossos reais sentimentos e nossa verdadeira identidade?


    Uma árvore não pode crescer nem se expandir em galhos se, antes disso, o seu interior e suas raízes não forem libertados de tudo o que os possa danificar. Existem inúmeras enfermidades capazes de destruir a vitalidade de uma árvore, porém a maioria delas começa precisamente nas raízes (de dentro pra fora). É aí que se inicia a maioria dos problemas, independentemente dos fatores e causas externas que afetam seus galhos e aparência exterior.


    Também funciona assim conosco. Podemos ter tudo: títulos, reconhecimento, dinheiro, beleza, conquistas, mas, se não tivermos saúde e liberdade em nosso interior, nada nos realizará plenamente e estaremos sempre buscando algo que possa nos preencher. Seremos eternos prisioneiros de nós mesmos, escravizados por desafetos, tristezas e uma constante insatisfação.


    Se as coisas não estão resolvidas dentro de nós, não há qualquer realidade exterior que possa nos apaziguar e trazer contentamento... Essa é uma incontestada e sóbria sentença. Quem não tem liberdade interior, ainda que tenha tudo, será um eterno fugitivo de si e de suas feridas, e não encontrará uma autêntica realização.


    Liberdade interior é um trabalho artesanal no qual o artista que trabalha a alma precisará compreender o acervo de experiências que compõe a sua trajetória, direcionando cada realidade para a beleza/dureza da verdade que pode libertá-la.


    Sem liberdade interior ninguém consegue se tornar aquilo para que verdadeiramente foi criado nem consegue desenvolver todos os seus talentos. Corações assim desperdiçam a vida e suas inúmeras possibilidades, não conseguindo concretizar todo o seu potencial pelo fato de não saberem “se resolver” de dentro para fora. Quem não aprendeu a conquistar essa “tal liberdade” facilmente se torna refém das opiniões alheias, encenando inúmeros papéis em uma insaciável busca de seu próprio coração. Essa é uma desvelada trama de ilusão e incoerência, que aprisiona e gera contínua frustração.


    Certa vez, disse Fernando Pessoa: “Precisei mudar tanto para me tornar eu mesmo...”. Acredito nisso, e percebo que conosco funciona da mesma forma. Nem sempre agimos segundo o que realmente somos nem decidimos a partir da verdade de nosso próprio coração. Sim, em muitas circunstâncias, as feridas e experiências negativas que nos atingiram impuseram-nos uma forma de ser que não condiz com a nossa identidade e verdade mais profundas. É uma forma que encontramos apenas para “sobreviver” e que acabou abafando com inúmeros entulhos o nosso verdadeiro “ser”.


    Assim, nos tornamos prisioneiros de nós mesmos e de uma imagem que de nós foram definindo ao longo de nossa história. É preciso nos libertarmos de tudo isso, declarando guerra ao que nos acorrenta interiormente e nos afasta de nossa genuína essência.


    Neste percurso, precisaremos romper com os rótulos e máscaras que os outros e nós mesmos construímos, declarando uma verdadeira luta por nossa independência interior. Contudo, não nos enganemos. Tal conquista só será possível se soubermos transformar as raízes mais profundas de nossa história, curando feridas, dando novo significado a sofrimentos e alcançando profundidade.


    Há um provérbio judaico que diz: “Dê a seu filho, primeiro, raízes. Depois, asas”. Creio nisso. Percebo que uma das realidades que mais tem provocado angústia e desesperança em nosso tempo é a infeliz superficialidade que não nos permite cuidar de nossas raízes nem aprofundá-las na direção certa.


    Sem trabalhar e sarar as próprias raízes ninguém pode viver bem, pois o que fortalece a árvore e lhe dá saúde deriva – na maioria dos casos – daquilo que está em seu interior e se esconde no solo. É aí que se oculta o que faz a árvore realmente crescer ou desfalecer.


    Toda raiz necessita de cuidados. Ela é a base que sustenta a planta e, por isso, precisa ser cuidada e bem estimulada. Da mesma forma, toda pessoa necessita de um cuidado atento para com seu interior, pois somente assim todo o seu ser poderá funcionar bem e encontrar a verdadeira felicidade.


    Santo Agostinho afirmou: “Preocupas-te se a árvore de tua vida tem galhos apodrecidos? Não percas tempo: cuida bem da raiz e não terás de te preocupar com os galhos”. De fato, em nossas raízes está a nossa força, e a vitória que na vida almejamos alcançar estará no cuidado constante que dispensarmos a elas.


    Na busca da liberdade interior precisaremos aprender a cuidar um pouco mais de nós mesmos e daquilo que nos afeta, aprofundando nossas raízes de forma eficaz na direção de uma água que realmente sacie nossas necessidades mais profundas.


    Se alcançarmos os nutrientes e a umidade necessários, seremos capazes de manter a “árvore” de nossa história saudável e sempre fecunda. Assim não sucumbiremos diante dos dissabores de um inverno ardiloso ou de um impiedoso verão.


    Recordo-me de uma história que ouvi certa vez, sobre algumas técnicas utilizadas para o aprofundamento das raízes de grandes árvores. Ela narra o relato de alguém que confidenciou a interessante experiência vivida por seu vizinho, um médico sábio e avançado em idade que vivia no sul dos Estados Unidos.


    A casa do referido doutor era grande e possuía um enorme jardim, onde ele sempre estava – nos momentos livres – plantando árvores. Ele era apaixonado por este ofício, tornando-o seu maior hobby. Este médico possuía uma estranha peculiaridade: nunca regava suas árvores, mesmo quando pequenas, e, em tom de humor, dizia que quando molhadas as árvores nutriam a tendência a se tornar “mimadas”. Sua posição contrariava a sabedoria convencional, mas, mesmo assim, após alguns anos o que se percebeu em seu quintal foram árvores robustas e fortes como nenhuma das outras presentes no seu bairro.


    Passado algum tempo, aquela região foi assolada por uma terrível tempestade, que provocou consequências desastrosas. Por incrível que pareça, todas as árvores daquela rua foram derrubadas pelo vento, exceto as árvores plantadas e “educadas” pelo excêntrico doutor. A ausência de água havia feito com que as raízes daquelas árvores se aprofundassem muito na terra em busca de umidade. Sendo assim, a força e a consistência de suas raízes não permitiram que a impiedosa fúria do vento, que também destroçou casas e ceifou vidas, as vencesse.


    Foi a dificuldade de encontrar água que obrigou tais árvores a aprofundarem suas raízes. E foi exatamente isso que as salvou, pois possibilitou-lhes resistir diante da tempestade e prosseguir intactas, para então, desenvolver o dom e a missão que em sua existência haviam recebido.


    Essa breve história nos revela que é necessário não nos permitirmos dominar pela revolta e angústia quando a vida nos impuser alguma espécie de estiagem. Haverá circunstâncias em que ela poderá mesmo nos privar da umidade através de sofrimentos, frustrações ou perdas. Todavia, tal situação poderá se tornar uma grande possibilidade para aprofundarmos nossas raízes: repensando nossas escolhas, despendendo mais cuidado sobre nós mesmos e assim nos tornando mais fortes diante dos enredos e desafios que enfrentarmos.


    Sem medo dos supostos períodos de “estiagem” e dispostos a aprofundar nossas raízes no solo, iniciemos este percurso, descobrindo como estão as raízes de nosso ser, tratando-as e direcionando-as rumo à profundidade necessária para nossa autêntica realização.


    Muitas, sem dúvida, serão as feridas, recalques e imperfeições que encontraremos em nosso interior, os quais tentarão nos roubar a liberdade de sermos o que realmente somos. Tais realidades precisarão ser devidamente superadas, para que nossas raízes recuperem a saúde e se fortaleçam no “solo” de nossa história.


    Uma árvore que possui raízes machucadas tem extrema dificuldade de aprofundá-las no solo. E uma árvore sem profundidade torna-se, muito facilmente, domínio da insegurança e do medo, pois a falta de profundidade de suas raízes a fará temer qualquer vento que dela se aproximar, ainda que fraco e inofensivo.


    Concordo com Guimarães Rosa, que, ao referir-se ao curso traçado por um rio, refletiu: “O rio não quer apenas chegar, mas ficar largo e profundo.” Assim também é a natureza humana, que não precisa apenas crescer e aparecer para ser vista pelos outros. Necessita, antes, de raízes aprofundadas no terreno da vida, para assim se firmar e encontrar felicidade.


    Quando as coisas não vão bem dentro de nós e não cultivamos profundidade para absorver os fatos que aconteceram em nossa vida, não haverá contentamento exterior que possa nos completar e acalmar.


    Sem profundidade não há liberdade e, muito menos, realização.


    Quem não tem profundidade busca sua felicidade somente no que é externo e torna-se, na maioria das vezes, um verdadeiro marionete escravizado pela aparência. O profundo sabe encontrar liberdade e contentamento a partir de seu interior, sem precisar de muletas – “posses” e bens para mostrar aos outros – para se afirmar e, assim, conseguir admiração. Ele não necessita de incessantes elogios que o façam sentir-se mais acolhido e menos infeliz.


    Toda árvore – como todo coração – precisará, antes de crescer para cima (externamente), aprender a crescer para dentro com profundidade, fincando solidamente suas raízes na terra.


    Pensar em profundidade nos leva, consequentemente, a pensar em interioridade: no que está no interior e que não se pode enxergar facilmente. Isso, como refletimos, é muito revelador, pois nos faz pensar no que está em nossas raízes mais íntimas, e que ninguém vê.


    Infelizmente, percebemos que tal realidade (a interioridade) não figura na lista das palavras mais procuradas nas modernas ferramentas de busca da internet. Muitíssimos são os corações que procuram investir apenas naquilo que é exterior – na aparência, no corpo, na imagem etc. – valorizando apenas o caule e os galhos, e desprezando o que sustenta todo o resto: a raiz.


    Há muitos que, de fato, passam a vida toda buscando trabalhar e aperfeiçoar somente o seu exterior – o que também tem sua importância, mas que não deve ser a única prioridade. Muitas vezes, o interior de tais pessoas acaba ficando cada vez mais descultivado e com ausência de vida, provocando um processo de constante insatisfação em que os baixos querem ser altos e os altos, mais baixos. Quem é loiro quer ser moreno, e quem é moreno quer ser loiro. Quem tem cabelo comprido quer ter cabelo curto, e quem tem cabelo curto quer ter cabelo comprido etc. Uma espiral infinita, porque, quando se
 despreza o cuidado com o que está dentro, a consequên­­-
cia será uma busca insaciável por compensações que venham de fora e que não serão capazes de satisfazer a verdadeira sede da alma. É necessário buscar profundidade na vida e nos relacionamentos, saindo da esfera do superficial e da aparência. Pode ser que seja especificamente isso que esteja faltando em sua vida: raízes sadias e profundidade, realidades que geram a liberdade interior.


    Pode ser que seu coração tenha vivido inúmeras procuras e experiências, porém nada disso tenha te realizado ou te feito feliz. Isso porque o que o coração realmente deseja é profundidade, e antes de crescer para fora ele precisa crescer para dentro, aprofundando suas raízes.


    Concluo recordando que, como foi visto na história do médico e de suas árvores, nada poderá nos dar mais profundidade do que os momentâneos períodos de estiagem que nos visitarão de tempos em tempos. Não os temamos e permitamos que eles realizem o ofício que lhes foi confiado, oferecendo-nos a possibilidade de “crescer para dentro” e de conquistar liberdade interior.


    Creio como Rubem Alves, que afirmou: “não haverá borboletas se a vida não passar por longas e silenciosas metamorfoses”. Sim. As dores provocadas pelas metamorfoses portam o dom de aprofundar nossas raízes, podendo nos levar a terrenos nos quais a água jorra perenemente.


    Não evitemos as transformações que em nossa história precisam acontecer e nos permitamos renovar nossa mentalidade, escolhas e comportamento. De fato, só conseguirá viver este exigente, porém fecundo, processo de crescimento aquele que se permitir metamorfo­sear, abrindo mão de um nocivo modo de ser para receber uma nova forma de viver e conceber a vida, com tudo o que ela tem a oferecer.


    Encerro este capítulo com uma reveladora metáfora de Rubem Alves, que, de maneira perspicaz e bem-humorada, nos faz compreender o intenso processo de transformação através do qual somos capazes de aprofundar nossas raízes, colecionando êxitos e conquistando a coragem e a eficácia para verdadeiramente libertar nosso coração.


    A transformação pelo fogo


    Assim acontece com a gente. As grandes transformações acontecem quando passamos pelo fogo. Quem não passa pelo fogo fica do mesmo jeito a vida inteira. São pessoas de uma mesmice e uma dureza assombrosas. Só que elas não percebem e acham que seu jeito de ser é o melhor jeito de ser.


    Mas, de repente, vem o fogo.


    O fogo é quando a vida nos lança em uma situação que nunca imaginamos: a dor. Pode ser fogo de fora: perder um amor, perder um filho, o pai, a mãe, perder o emprego ou ficar pobre. Pode ser fogo de dentro: pânico, medo, ansiedade, depressão ou sofrimento, cujas causas ignoramos.


    Há sempre o recurso do remédio: apagar o fogo! Sem fogo o sofrimento diminui. Com isso, a possibilidade da grande transformação também.


    Imagino a pobre pipoca fechada dentro da panela; lá dentro, cada vez mais quente, pensa que sua hora chegou: vai morrer. Dentro de sua casca dura, fechada em si mesma, ela não pode imaginar um destino diferente para si. Não pode imaginar a transformação que está sendo preparada para ela.


    A pipoca não imagina aquilo de que ela é capaz. Aí, sem aviso prévio, pelo poder do fogo a grande transformação acontece: BUM!


    E ela aparece como outra coisa completamente diferente, algo que ela mesma nunca havia sonhado.


    Bom, mas ainda temos o piruá, que é o milho da pipoca que se recusa a estourar. São como aquelas pessoas que, por mais que o fogo esquente, se recusam a mudar. Elas acham que não pode existir coisa mais maravilhosa do que o seu jeito de ser. A presunção e o medo são a dura casca do milho que não estoura. No entanto, seu destino é triste, já que ficará dura a vida inteira.


    Não vão se transformar na flor branca, macia e nutritiva.


    Não vão dar alegria a ninguém.1


    Rubem Alves

  


  
    Compreender nossos motivos, desvendar nossas razões


    Para que avancemos neste processo de cura e aprofundamento de nossas raízes, desbravando o próprio território interior, precisaremos compreender o que realmente move nossas ações e quais são as realidades que se ocultam em nós: o que marcou nossas experiências e que se estabelece como a gênese dos motivos que nos fazem ser e agir do modo como o fazemos.


    Reflitamos: o que trago nas raízes de minhas vivências? O que me causa alegria e por quê? O que me entristece e por quê? Onde estão os motivos que me fazem sentir o que sinto? Onde estão meus verdadeiros valores e motivações?


    Percebo que, inúmeras vezes, aceitamos muito passivamente o que sentimos e o que acontece dentro de nós, sem sequer questionar nossos sentimentos e as realidades que verdadeiramente os motivam – que estão em sua raiz. Assim nos tornamos meros joguetes nas mãos de mecanismos que, muitas vezes, nos tornam prisioneiros da imaturidade afetiva e relacional.


    Faz-se necessário sempre questionar o que se sente, pois nem tudo o que acontece dentro de nós, de fato, nos pertence. Não podemos assumir como nosso aquilo que é fruto de uma ferida ou de um desequilíbrio. Tais realidades, definitivamente, não fazem parte de nossa verdadeira essência e não moravam em nós quando fomos criados.


    Reflitamos sobre os motivos que nos causam tristeza ou pesar, pois esses motivos revelam quais são nossos reais “tesouros” e o que realmente buscamos na vida. Os motivos de nossa alegria, por sua vez, denunciam onde está o nosso coração e quais são as suas verdadeiras intenções e valores. Pode ser que tais motivos ainda precisem ser amadurecidos e curados para nos libertar das consequências de feridas que persistem abertas, e que afetam – negativamente – nossa capacidade de escolher. Só assim poderemos superar o egoís­mo que tende a nos deixar constantemente infantis e centrados em realidades insignificantes, às quais não deveríamos nos permitir estar presos.


    Nossos motivos revelam nossas raízes levando-nos a compreender por que agimos e reagimos de determinada maneira, e o que movimenta nossas mais profundas intenções.


    Quantas pessoas, por exemplo, não acabaram perseguindo outras e lhes causando sofrimento, isso sem sequer perceber o que realmente as movia: julgavam estar fazendo algo bom e enganavam-se, não compreendendo que, bem lá no fundo, eram impulsionadas por feridas abertas, não por virtudes. Pessoas imaturas, dominadas por feridas e complexos que as fizeram agir conduzidas pelo ciúme e pela inveja, buscando destruir os outros para assim se sentirem melhor e menos ameaçadas.


    Isso acontece nos casamentos, nas famílias, no trabalho, nos relacionamentos de um modo geral. Por isso, nossos motivos (aquilo que interiormente nos move) precisam ser constantemente revisitados, para serem purificados e amadurecidos com empenho.


    Muitas vezes, os motivos que nos alegram estão apenas em coisas superficiais e que causam mal a nós e aos outros, e, decerto, precisarão passar por um processo concreto de transformação. O processo de construção da liberdade interior terá de passar, necessariamente, por uma transformação dos motivos mais profundos que perpassam o nosso coração, tanto no que nos alegra como no que nos entristece.


    Em inúmeras circunstâncias, o que nos entristecerá serão realidades que denunciam uma aguda mesquinhez e pequenez de alma, pois entristecemo-nos porque: não somos melhores que os outros; porque a vida não se transformou no “conto de fadas” que tínhamos idealizado; ou não temos todo o dinheiro que gostaríamos de ter as coisas não aconteceram no tempo e do jeito que “determinamos”; os outros não fazem o que queremos e não nos “servem” constantemente; e assim sucessivamente.


    Até mesmo no suposto bem que fazemos aos outros, não poucas vezes, em nossos motivos mais profundos estamos buscando mais a nós mesmos e a nossos interesses do que o que realmente faria bem ao outro coração.


    Para alcançar maturidade relacional e liberdade interior precisaremos bem compreender nossas intenções e motivações, buscando amadurecer os motivos de nossas ações para assim enobrecer nossas escolhas e nos inserir no exercício de um amor autêntico (único capaz de nos realizar verdadeiramente). O egoísmo será sempre um cruel inimigo nesse processo, visto que ele nos deixa aprisionados em nós mesmos, em um “mundinho” infantil que nos roubará de uma visão completa da vida.


    O egoísta age irresponsavelmente, buscando apenas satisfazer seus desejos e transformar o mundo em um “reino encantado” no qual tudo e todos existem apenas para beneficiá-lo.


    Para amadurecer e progredir é preciso aprender a lidar de forma sadia com as contrariedades, libertando-nos do egoísmo e descobrindo que nossa vontade nem sempre tem que ser soberana. Esse amadurecimento dos motivos que nos fazem agir e reagir diante dos fatos é essencial para que alcancemos liberdade e autonomia interior.


    Quando somos contrariados, reconhecemos que o mundo não gira ao nosso redor, que não “sabemos tudo” e que as coisas nem sempre são da forma como gostaríamos. Não somos perfeitos e não estamos tão prontos como muitas vezes imaginamos. Estamos em construção e é preciso ter coragem para tocar em nossa humanidade e na debilidade de nossos alicerces, visto que esse é um requisito essencial para aprofundarmos nossas raízes e nos construirmos do jeito certo.


    Nesse caminho faz-se necessário desconfiar um pouco de si mesmo e sempre questionar com serenidade o que move nossas ações. Infelizmente, até mesmo aparentes boas intenções podem esconder infantilidades movidas por carências, fraquezas e feridas.


    Inúmeras são as pessoas que, por vezes inconscientemente, buscam ajudar e privilegiar somente pessoas bonitas, ricas e especiais. Elas agem somente por carência e buscam apenas receber em troca alguma compensação que lhes massageie o ego. Fico admirado, para não dizer espantado, com a facilidade que muitas pessoas têm de se compadecer dos seres humanos bonitos, agradáveis e ricos. Compaixão essa que não encontraria lugar se fosse com alguém problemático e que não lhes pudesse oferecer nada em retribuição...


    Corações assim dificilmente amadurecem e conseguem se desenvolver em seus relacionamentos. Suas interações são rasas e superficiais; elas acabam se diluindo em conflitos de interesses e em uma inabilidade para integrar diferenças, o que não lhes permite encontrar harmonia e felicidade em suas relações.


    Na busca da compreensão de nossos motivos e do que se oculta dentro de nós, devemos construir um entendimento que reúna todas as peças do “quebra-cabeça” do nosso passado e de nossa história, pois é aí que geralmente se encontra a gênese de nossas razões mais profundas. Quando tocamos em tais realidades conseguimos, com muito mais facilidade, compreender quem somos e o modo como pensamos e sentimos: o porquê de nossos motivos.


    Devemos procurar um entendimento mais completo de nossa história familiar, de nossa educação e raízes culturais. Não será possível nos compreendermos em plenitude, como já sinalizou a psicanálise, sem compreender e revisitar nossa história com nossos familiares, em especial com nosso pai e nossa mãe, ou quem realizou esses papéis. Será necessário lidar com algumas situações e conflitos do passado, buscando compreendê-los, pois todos os que esquecem e desprezam o passado poderão estar condenados a repeti-lo.


    Como é sua família? Quais as lembranças que você traz dela e de sua criação? “A dádiva de nosso ser é formada a partir do frágil barro de nossa família de origem”2, e a maneira como aceitamos quem somos dependerá do modo como aceitamos a nossa origem e família. Quem despreza sua própria origem dificilmente consegue viver integrado, com posse plena de si e uma compreensão satisfatória de seus próprios motivos. Tais corações vivem aprisionados a reações mecânicas, que não lhes permitem ser quem realmente são, fazendo-os desencontrar a liberdade dentro de si mesmos.


    Enfrentar a própria biografia e origem nem sempre será fácil. Neste percurso, frequentemente, encontraremos coisas que gostaríamos de esquecer ou de negar. Pode ser, por exemplo, que tenhamos crescido em um ambiente no qual fomos constantemente podados e anulados, não conseguindo nos expressar livremente nem revelar quem somos. Em virtude disso, crescemos reprimidos e sem um claro entendimento de nossa identidade. Assim, alimentamos um intenso e recorrente medo do que as pessoas pensam ou dizem a nosso respeito, e por isso, na maior parte das vezes, os motivos que impulsionam nossas ações são conduzidos por esses estímulos.


    Pode ser, também, que tenhamos sido criados em um ambiente de violência e hostilidade com xingamentos, gritos e desamor. Ou em um ambiente no qual parecia que ninguém se importava conosco e ali nos sentíamos sempre os mais fracos e inferiores. Tudo isso nos marcou e fragilizou nossas raízes e motivos, fazendo-nos viver sob o peso da insatisfação emocional, a qual nos faz padecer de um constante receio de não sermos acolhidos e amados.


    Em inúmeras situações, para resolver os conflitos pessoais vividos no presente, precisaremos fazer um exame dos conflitos não resolvidos e das imagens distorcidas do passado, pois muitos deles encontrarão suas raízes nos relacionamentos que vivemos com nossa família de origem, especialmente os relacionados com um dos pais, com o qual não mantivemos um bom relacionamento.


    Uma pergunta que vem à tona com frequência quando refletimos sobre tais realidades, e que revela nossos motivos mais profundos, é a seguinte: por que muitas vezes bloqueamos o nosso passado e o evitamos fortemente? Isso acontece porque, em inúmeras circunstâncias, estamos buscando preservar nossos familiares diante de nossa consciência e percepção. Contudo, não existirá um real amor sem verdade e reconhecimento dos erros do passado, pois é essa a postura que nos possibilitará aceitar e amar nossa família sem ilusões, acolhendo-a sem qualquer hipocrisia ou mentira.


    Eu não amo meu pai e minha mãe porque eles são perfeitos e nunca erram; eu os amo porque são meus pais... E reconhecer as situações nas quais eles erraram em nossa criação, educação etc. nos fará assimilar que eles são frágeis e humanos, não anjos, e que nós também o podemos ser.


    Observemos nossa família de origem com coragem para desvendar os motivos que nos levaram a ser e agir como tal. Poderemos, talvez, nos sentirmos “tentados” a evitar isso em virtude do medo de encontrar uma crua e dolorosa realidade. Todavia, precisamos recordar: a realidade traz saúde, ainda que dolorosamente, enquanto o medo nos atrofia e impede o nosso crescimento e maturidade.


    Se observarmos calma e criticamente nossa família e o modo como fomos criados, estaremos facilitando o amor para conosco mesmos e a nossa autoaceitação, independentemente dos erros e imperfeições que nos habitem. Assim, compreenderemos melhor as realidades que nos motivam, e poderemos transformá-las e amadurecer.


    Não é possível crescer sem autoaceitação, que é bem diferente de acomodação. Aceitar-se não significa se acomodar-se no que se tem de pior. Antes, consiste em reconhecer as próprias debilidades e fraquezas, compreendendo que elas não nos definem e que contra elas devemos lutar, e que tais realidades podem também contribuir para nossa formação e amadurecimento.


    Não podemos crer que somos determinados ou “definidos” por nossa história e passado. O desafio consiste em ultrapassar o que for deficitário em nossa formação, entendendo nossa família e aprendendo a respeito dela. Poderemos transcender nossa formação e suas falhas, desenvolvendo o que foram suas riquezas e potencializando os recursos ainda não explorados.


    Nossos motivos mais profundos estarão sempre em nossa história pessoal e nos fatos que a marcaram, e será a partir daí – dessas raízes – que precisaremos iniciar nosso percurso de compreensão de nossas razões mais íntimas e de conquista da liberdade interior. Não se pode permitir ao coração refugiar-se no medo de examinar a própria origem e os motivos que dela derivam, pois, como dizia Sócrates: “A vida não examinada não vale a pena ser vivida”.


    Trilhemos esse caminho de aprofundamento e cura, sem receio, compreendendo os motivos que nos fazem agir, reagir e sentir. Nossos motivos revelarão o que realmente nos governa e quais são as raízes que em nós precisam ser modificadas.


    Perguntemo-nos sobre os motivos que nos alegram ou entristecem: escutemos a resposta que emergirá de nosso interior e examinemos tais motivos e realidades (as raízes) que os movem: são doentes ou sadias? São virtudes ou defeitos? São amor ou egoísmo?


    Santo Agostinho sabiamente disse: “Quanta riqueza guarda o ser humano em seu interior! Porém, de que lhe serve se não se busca nem se investiga para encontrar essa riqueza?” Construamos este mapa de compreensão atenta de nossas raízes e, então, seremos capazes de retirar as motivações erradas e nascidas de feridas, deixando emergir as belezas que em nós descansam silenciosas.


    Origem


    Na raiz do tempo, contorno da palavra,


    avesso da linguagem,


    início da página,


    a vida alvoreceu!


    Lá existem respostas que nem eu sabia procurar...


    É sim...


    como disse Guimarães Rosa: “Eu não sentia nada.


    Só uma transformação pesável.


    A muita coisa importante falta nome”.


    Não é que é assim mesmo?


    Na primeira página estão os primeiros rabiscos
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